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;ÇüpilO: MlSTANO 

S. PAULO, 21 DE SETEMBRO DK 1880. 

Para a Z*>-í6t^a'£í6'éraít jòriíal ofiicíal do enfe- 
xado sr. Laurindo, «o tiro, disparado na noite de 
11 do corrente, contra a casa do dr. Lopes Rodri- 
gues, se não é phántásia, verdadeiro sonho do dig- 
no magistrado, fàra por élte mandado disparar afim 
de parecer victima.» ,i ■■^' 

Ninguém o acreditaria.',.. 
A folha .ófficiál, avançando tnea proposiçües, mais 

do que nunca.tornou-se ridícula e do uma audácia 
i Ioda prova.      ;-. 

Os homens de boa fé, .os que ainda podessem 
acreditar na moralidade do governo, das suas au- 
toridades, do partido dominante, desejariam ver ex- 
plicado o íacto por fôrma que lhes deixasse intac- 
tas as suas crenças, ambicionariam ver filiar o at- 
tentado á qualquer causa, que não fosse aodiosi- 
dade política, fosse essa, um acto conUemnavel do 
juiz, ou o procedimento reprovado do particular. 

E á folha official, mais do que á qualquer, in- 
cumbia a importante tarefa de mostrar á luz da 
evidencia a verdadeira origem dos factos. 

Entretanto, esse jornal, que não poupa sacrifício 
para bem servir os que o pagara, nada diz a res- 
peito, porque nada tem a dizer ; não escrupulisan- 
do em meiítir, não allega fado algum no sentido de 
livrar os correligionários do Jahtí e seus piotecto- 
res da responsabilidade daquelle attentado, porque 
sabe que seria cabalrnente desmentida, porque o 
dr. Lopes Rodrigues como magistrado s6 sabe fa- 
zer justiça e como particular tem procedimento ir- 
reprehensivel. 

Só a impossibilidade do outro recurso de defesa 
levou á folha official â tal disparate. 

Em relaçáo ü primeira hypothese — á phantasia 
ou sonho — em seguida publicamos o auto de cor- 
po de delicio, aque procedeu no dia 12 do corren- 
te o delegado de policia do Jahií, na casa do dr- 
juiz de direito ;e, se a alguém, que por falta de 
critério tenha crido nas palavras do órgão do go* 
verno, restar alguma duvida, que a tire em frente 
desse documento insuspeito. 

Quanto ã segunda hypothese — ser o dr. Lopes 
o mandante do tiro em sua própria casa — nem 
vale a pena refutal-a. 

E' deste attentado como o foi do praticado com o 
juiz de direito de Botucatii. 

Aqui é o magistrado ameaçado, intimado para 
aahir e que, para escapar á sanha dos assassino^ 
deixa precipitadamente a sua comarca. 

FOLHETIM <S9 

Ali,' o magistrado tem a loucura de ser pertinaz 
no desempenho das suas íuncçôes, procura cumprir 
a lodo transe os seus deveras; querem, pedem a 
sua remoção e, não consoguindo-a de promplo, 
procuram assassinal-o em sua cama, disparando um 
tiro na direcçSo em que sabem que está collocada 
calculando certamente que, se não o conseguirem, 
podiíráo temor de outra tentativa demover a victi- 
ma da resolução de permanecer na comarca. 

E os criminosos continuarão a ser protegidos : 
contra a evidencia dos factos continuara a haver 
representante da nação, que assevere sem o menor 
vislumbre de escrúpulos, em pleno parlamento, 
que nao houve conflicto no Jahtí, como n5o houvera 
a expulsão do juiz de direito de Boíucatii. 

«Auto de exame e corpo de deltcto, ex-officio. 
Aos doze dias do mez de Setembro do Anno do 
Nascimento de Nosso Senhor Jesus Chrislo, do mil 
oitoceatos e oitenta, as ires iioras da tardo, nesta 
villa, termo e comarca do Jahií e casa de residên- 
cia do merelissimo juiz dti direito da mesma co- 
marca doutor Anionio José Lopes Rodrigues, á rua 
das Flíres, presentes o delegado de policia tenente 
José Tlieophilo dos Santos, comigo escrivüo de sou 
carifo, al)aixo assifínado, os peritos por mim noti- 
ficados—Joaquim de Camargo Penteado, curador 
gerai interino dos orphíDS e João Dolfmo Forraz 
l*enedo, professor particular de primeiras letlras, 
ambos |n;oradores nesta mesma villa e rua já men- 
cionada, e as testemunhas Manoel Xavier Eloy e 
Francisco Pires Fagundes, presentemente nesta 
villa, o juiz deforifl ao-s mesmos peritos o juramen- 
ta aos Santos Evangelhos em um livro delles, o na 
fôrma da lei de bfim e fielmente desempenharem a 
sua missão, declarando com verdade o que desco- 
brirem e encontrarem e o que em suas consciências 
entenderem ; e encarregou-lhes que procedessem 
a exame em uma das jauellas e mais lugaries da 
mesma casa de residência do dito dr. juiz do direi- 
to, e_ que rospondessem aos quesitos seguintes ; 
Primeiro—Se houve destruição ou damnificação 
da dita janella e de objectos que na mesma casa se 
achassem? Segundo—lím que consistio essa des- 
truição ou damnifieação? Terceiro—Com que meios 
foram causados ? Quarto—Por algum desses meios 
haveria possibilidade de ser ouendída ou morta 
alguma pessoa que se achasse na casa ? Quinto— 
Finalmento, qual o valor do damno causado ? 
Em conseqüência'passaram os peritos a fazer os, 
exames e investigações ordenadas, e as que juligas- 
sem necessárias ; coiicluidas as quacs declararam o 
seguinte : que na terceira das cinco janellas que 
existem na frente da casa, janella essa que dá para 
a sala do escriptorio, está a sua bandeira e raixi- 
Ihos de vidraça, na parte de baixo e na câmara que 
fica junto ao peitoril, com dous vidros estragados, 
dos quaos um além de completamente estalado em 
todos os sentidos, acha-se com um furo do fôrma, e 
tamanho irregulares, medindo no sentido de seu 
maior comprimento—dez centímetros ; e o outro 
vidro também estalado, mas sô em um de seus 
cantos e canto esse approximado ao vidro jâ des- 
cripto e onde existe um outro furo do fôrma mnis 
ou menos circular,  medindo de diâmetro quinze 
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Umieiiiífl e~^inãécrsò"'ctarãò, iUuroinandoo hori- 
zoDleí começava a fàzér einpatlidêcer ias eslretlas, 
qué ainda: tihlKávaminofirmamèDto. Era a madru- 
|idaa'despóiiiiár."'".'..     / 

OshabiÚihtes'dé'Ankástrenijá se achavam a pé. 
O bôer'.que,'"j^rióiteiadormecia facilmente logo 

que 8e. deitava, andavá'-jà percorrendo com toda 
a áclividádé'óa ciirraes e ás cavallaríças, dando as 
3iusQrden9,è examinando com olhos de verda- 
deiro Vèntendedor os carallòs, os bois e os car- 
neiros.'',.''.' '.'-■;::■,,■■."■ - ''. "      ■ !■ ■■ 

A própria Kátt estava j& na cozinha preparando 
A «ImnBn;'■■■' ";'  ■'   ■'."■■    ■-■;"■ 

Sit .ó.GorgulÚo, o jftreguiçoso Goi^lbo. dormia 
«infli;-•■■■:-  -"^  '    _   • 

Q Sem-Yentura tinha já sobre os hombros a 
pelle debúfTiUo, ^oon^que.costumava,resguardar-se 
<a {rio e da chÜVaj è tinh'á'ca1càdás as grandes 
bofas^imperraeaTtns,; coq^ que enteara nospanta-, 
fios, qiie rodêàVãih os vastos piados do bôer. Esta^ 
Ta diante' do Itíipe, .pènsttivõ, e!'mèUncolico icomo 
Mnfpre, és]^niido,'que s rêféiçib estivesse prépara- 
u. náo;(Jrâtiiyá'aU<eifçí« alfpiiiu 
rareeinnéüãaWr.'"' '' 

A pobre' rapariga, pelo contrario, ao mesmo 
tempo que ia e vinha, dando as soas ordens, fazen- 
do amigáveis advertências á Gípsy, a bonita inu- 
Uta, cttja mio tão ambicionada era poiflom o 

africander, e reprehcndendo docemente os criados 
mais preguiçosos, lançava de espaço a espaço a 
furto um olh'ar para o 'Sem-Veníura, o soltava do 
peito um fundo suspiro. 

Paddy entrou também. Estava pallido ; no rosto 
sombrio e inquieto transparecia-lhe uma viva preo- 
cupação. Approximou-se de Katt, e, pegando-lhe 
na mão airectuosamente, murmurou : 

— fions dias, menina Katt. 
fMas a formosa Katt retirou a mão vivamente, e 

quasí nem lhe respondeu. 
Então o hollandcz mordeu os lábios com despei- 

to, e lançou para o Sem-Ventura, que estava de 
costas voltadas para elle, um olhar, que"Katt sur- 
prehendeu. 

£ tão implacável ódio, tão medonha raiva, fuzi- 
lava nos olhos de Paddy nesse momento, que a 
donzella estremeceu e corou ao mesmo tempo. 

Estremeceu, porque teve medo por causa do 
Sem-Ventura; e cdron, porque comprehendeu 
que Paddy tinha adivinhado o segredo do seu co- 
ração. ! 

O boêr chegou também dahi a pouco, e o almoço 
foi logo posto sobre a meza. 

— Que tens tu,: minha querida Katt ? perguntou 
o boêr com expressão aHectuosa, beijando a filha 
carinhosamente. Parece que èslãs triste... 

— Não, meu querido pae, respundeu elta fa- 
zendo esforços por sorrir. E' que ainda estuu com 
somno. '       ' 

— Talvez estivesses a- pé até muito tardei a ler 
algum dos livros que nos vem da'Europa, toráou o 
boêr. '■.';.■:'   .   . ■■■! :■•■■'■ ,.; 

!— E' verdade, murmurou Katt, que se fez ainda 
mais côrada por; estar mentindo.   '- 

'A pobre rapariga não havia lido nem uma única 
linha, e tinha-se. deitado logo que se retirara para 
o' seu quarto; mas nao pudera pregar olho em 
toda a:noitev:;- ^-...rvo'. ■■.. ■ -;:.y^. rr^-/: 

. O hollandez. os criados, Katt, Paddy. e o Sem- 
ymtura estavam todos assentadas em volta da 
meza. De todo o pessoal da herdade faltavam ape- 
naso Gorgulho eoafricander. Aquelle estava,'por 
graça especial do bondoso boér,. dispensado de s% 
levantar cedo; mas o segundo ? 

— Onde está o africander ? onde esta Tom ? per- 
guntou o hollandez Van-Hopp. 

— Talvez esteja ainda a dormir, disse a formosa 

miUimetrõs ; Que na face superior do peitoril des- 
sa janella o na parte correspondente aos vidros es- 
talados estão disseminados pequenos estilliàços e 
po .grosseiro, de vidro, desprendidos da vidraça, 
dos seus buracos que ficaram'; Que no lado direito 
da folha dessa janella, folha essa de cedro, na parle 
correspondente ao buraco no vidro mais ostalado, 
existem. cinco furos com os seguintes fôrmas e di- 
mensões : três, que são mais ou menos circulares, 
com os diâmetros—um de desoito miilimetros e os 
outros dous de nove millimelros cada um ; e os de 
mais, isto <J, 03 outros dous, de fôrmas irregulares, 
tendp-T-uni, no sentido do seu maior comprimento, 
seis miilimetros, o, no de menor largura, cinco 
miilimetros, e o outro, e que é o maior, quinze 
millimelros no sentido de maior comprimento, e 
nove íio da mesma largura ; Que na folha dessa ja- 
nella, no lado esquerdo e na parte que correspon- 
de ao buraco no vidro menos estalado, existe um 
furo de fôrma mais ou menos circular, com cinco 
miilimetros de diâmetro, e onde está encravado 
um perdigoto ; Que os furos na folha da janella ao 
lado direito atravessam a mesma folha de lado a 
lado, existindo lambem encravados perdigotos cm 
dous desses furos, sendo um perdi;;oto em cada 
um dclles ; Qim a madeira na folha do lado direito 
e junto ao ferro peürez eslâ mais ou menos na ex- 
tensão compreiiendida pelos furos, como que dila- 
cerada em partes e lambem em parles lascada ; es- 
tando lambem o ferro pedrez quebrado na ponta ; 
Que em uma estante com livros que ha encostada & 
parede fronteira a essa janella existe um livro—Lau- 
rens-^Direito Civil, volume vinte o seis, cujo lom- 
bo tem um furo de fôrma totalmente circular o que 
mede de diâmetro vinte miilimetros; Que esse 
livro, pela pí>siçao que occupava na estante e pela 
força daqiiillo que o fuiSra, fora virado em sentido 
quasi opposto ao que achavam-se todos os demais 
livros, isto é, como que por um pulo havia ficado 
com olomho para o lado trazeiro da estante e em 
sentido quasí todo perpendicular; Que nessa mes- 
ma carreira da estante ha um volume, o décimo 
sétimo da mesma obra do escriptorio ja citado com 
uma pequena depressão na parte inferior do lom- 
bo, e bem junto á taboa que o sustem, e onde lam- 
bem a madeira abi esta deprimida, tudo por um 
perdigoto, que em seguida havia cabido ao soalho, 
comoassim—indicava o lugar em que se o encon- 
trara ; Que nessa parede, e na parte atraz da es- 
tante que corresponde oo lugar em que os dons 
mencionados volumes de—Laurens—se achavam, 
Ires furos são encontrados, sendo dous dclles de 
fórijoas irregulares, e o outro, que delles.é o maíor 
íOlèhi circular, tendo de diâmetro-quinze milli- 
melros, e onde se acha uma bala c íiinlamentc a si 
pequena porção de partes de varias folhas da citada 
obra—volume vinte e seis—arrancadas por essa 
bala, e obra essa que, por isso e por mais folhas 
que notas tom em si, ficou inutiüsada, devido tudo 
a essa bala por occasíão de atravessar esse livro 
pelo lombo ; Que nessa parede, para o lado, po- 
rém, de cima da estante, ha dous furos, ambos 
feitos por perdigotos, estando em um delles um 
perdigoto encravado e um outro perdigoto cabido 
em cima da estante ; Que quanto aos demais per- 
digotos extrahidos, dous o foram de dous dos furos 
da folha direita da janella ; não tendo sido extrahi- 
do o que fura encontrado no furo da folha esquer- 
da, por estar muito profundo ; Que os estragos fo- 
ram causados por tiro de arma de fogo, com esses 
projectis, e   arma essa certamente de grande resis- 

vr.fíí.! !(il.l,^l 

tencia e grosso calibre comu por ^eiemplpum^ij 
trabaco';  Qüé'otiro':poderia darualer 8ido'dáãò^'>. 

mulata Gipsy, que parecia ouvir com um certo 
prazer pronunciar o nome de Tom. 

— Não, disse Paddy, foi á ribeira procurar 
peixe. 

— Pobre Tom I murmurou Gipsy ; está sempre 
prompto para o trabalho 1 

— Trata das tuas obrigações, rapariga, e não 
penses em Tom, disse o bôer 

Katt sorria para Gipsy com expressão que signi- 
ficai a: 

— Não te desconsoles .. tudo se ha de arranjar. 
Um velho negro resmungou na outra extremidade 

da meza algumas palavras malsoantes. Era o hot- 
tenlote Júpiter, pae de Gipsy. 

Nesse momento entrava Tom o africander. 
Katt surprchendeu-o trocando um rapído olhar 

com Paddy, e pela segunda vez estremeceu sem 
que pudesse explicar a si própria o motivo da ex- 
traordinária inquietação que a agitava. 

A refeição matinal acabou sem outro incidente, 
e meia hôradepois abriram-se as portas das caval- 
laríças e dos curraes. 

Paddy tinha a seu cargo a dírecçuo dos rebanhos 
de carneiros e das manadas'de bois ; o Sem-Ven- 
tura dirigia as de cavallos. 

Tom approximou-se de Paddy, e disse-lhe rapir 
demente, baixando a voz: 

— Promptòt  : *      • 
— O cavallo comeu a herva 7 
— Sim... 
Katt, immovel :na limiar da porta, seguia com o 

olhar o SemrVentúfa, que andava de um lado para^ 
oiitro examinando ois anímaes qiie lhe estavam cpnr 
Qádos. ■„;, .. ,■■'■' 

Por firo saltou agilmente para sobre um fogoso, 
cávatlonegro corao,azeTiche. 

>Q, valente animal, cheio de fogo e de vida, empi- 
naràrse, dava;galões, ladeava, e o Sem-Ventura 
pèrfeílaraenle'seguro de si,, davarlhe a mão e dcí- 
xava-o brincar ávoniáde. 

Katt nâb se fartava de admirar a maravilhosa 
agilidade do ex-saltimbanco. Partiram primeiro os 
carneiros, depois os buis, e finalmente os cavallos, 

Katt deixou o limiar da pwrta para subir apres- 
sadamente ao seu quarto, cujas janellas olhavam 
sobre os campos. 

Ao frouxo e indeciso clarão da manhã, porque 
o sol ainda não havia surgídu no borizonte, viu ella 

por pessoa a pé ou a cavallo, '■ visto que a-j 
por onde ò tiro passara não tem gi'ande'aUurad6ó 
rés da calcada, por ser térrea a casa ;e mais,-8ri 
sem duvida alguma se o tiro em-'sua passagem to-?.: 
casse em alguma pessoa 'a mátariaou pelo menòS'] 
a oiTenderia. F, portanto respondeu í  Ao iprimeiro? 
quesito, simj houve damniftcaçSo dessa janella, e«!i, 
destruição de um Uvro que se achava na casa';   Ao)- ' 
segundo.   A damnificação consistio em ficar a-vi-. 
draça da mesma janella com dous vidrosinútilisit-íi, 
dos ; a folh% direita da mesma janella furada e laà-.' 
cada em parte e com o seuferro pedrez quebrada,^, 
e    a   destruição    do   livro.    Ao   terceiro. ' Poif" 
projectis do tiro de arma de fogo—bala e per-" 
digotos ü arma essa de grande resistência e gros- 
so Calibre como por exemplo um—trabuco. Ao 
quarto.   Sim, por um tiro dessa qualidade poderia ' 
alKuma,  se o recebesse em sua passagem, ter delle--» 
falfecido,  ou pelo menus ter sido offendido; Ao^ 
quinto finalmente, quanto ao valor dodamnocau» 
sado, elles o arbitram na quantia dequatorKe milii 
réis ; e são estas as declarações que emsua con-i> 
sciencia e debaixo do juramento prestado lema 
fazer. E nada mais havendo declarado  os pentes,^ 
mandou o juiz que se   fizesse constar deste auto e 
como vestígio do crime fossem arrecadados eguar- 
dados no cartório os cinco perdigotos e a bala que 
nesta occasiào pelos peritos lhe foram apresentados ' 
c aos quaes se referiram, e assim dado por conclui- ■ 
do o exame ordenado so lavrou o presente auto que ' 
vae por mim escripto, rubricado pelo juiz e assig-- 
nado pelo mesmo, peritos e testemunhas, comigo ■ 
escrivão.  José Francisco do Amaral Gurgel—que 
o fiz e escrevi;  do que tudo dou íé.   JoséTheo-> 
philo dos Santos.   Joaquim do Camargo Penteado. 
João Delíino Ferraz Penedo.   Francisco Pires Fa-- 
guodes.   Manoel  Xavier Eloy. José Fernandes do 
Amaral Gurgel. Era o que so continha em dito au- 
to de exame e corpo de delido, aqui fielmente ex-^:' 
trahido na presente certidão, que depois de confe- 
rir  o concertar com o original e por achal-a em 
tudo conforme a subscrevo e assigno nesta villa do 
Jahií aos doze de Setembro de mil oitocentos e oi- 
tenta do que tudo dou fé. E eu José Fernando  do ' 
Amaral (jurgel escrivão, a escrevi e assigno, José 
Fernando do Amaral Gurgel.   Conferida. Amaral 
Gurgel. ■ .     ■ 

GOMHUNIC&DO 

O ppojeeto Saraiva 

Eis a que se reduz o projecto apresentado' pelo ' 
conselheiro Saraiva:   examinado a vol d'oiseauJ' 
não res^to elle á mais   leve critica: píijadb dr 
contrailicçOes, assaltado por agouros fatídicos qué' 
lhe predizem um futuro provavelmente bem negro,' 
bateu elle às portas do senado e là espera o vere-' 
dictum dests illustrada fracção   da representação 
do paiz. 

Se quizessemos nos arredar do' ponto de vista" 
tomado em os nossos anteriores artigos e;desces- * 
semos às minudencias e á oaUas innovaçães infC''- 
lizes que acarreta o mesmo prejectoi poderiamos 

desfilar os gados, que eram' a sua herança, verda" : 
deira fortuna bíblica que levaria como dote, quan"' 
do um dia se ligasse ao homem, que llie fizesse pul' 
sar o coração. 

E, ao mesmo tempo que admirava as suas rique-,_ 
zas,  seguia de longe cora o olhar o Sem-Ventürà ' 
que ia ã frente da manada de cavallos, seguido 
por uns dez uu doze.cafres, que tinha sob suas 
ordens. 

O cavallo que o iSe»!-'Ventura montava parecia 
ler nesse dia mais vivacídadc ainda do que costur 
mava ; saltava com uma espécie de fúria.. i 

E Katt dizia de si para si, pensando no 5^»- 
Yentura : 

— Felizmente é bom cavalleiro I 
Por fim toda a troupe desappareceu ao longe, 

e Katt deixou de ver O' Sem.- Ventura. Fechou en- 
tão a Janella, e desceu'para a cozinha, -onde a mu- 
lata Gipsy andava lidando'. 

(jipsy cantava alegremente.  ■■ 
— Porque estas tu tão contente ? lhe perguntou 

Katt.-.    ■     : " ..:.,,.., 
' — Por que Tora me disse ha pouco palavras af- ■' 

fectuosas;..:      . !.i-. 
— E' então verdade que amas o.africánder f 
— Sim; minha senhora.'   ' ■   ''    ■' ' •'' 
— Mas' tii não ignoras que meu pae não quer 

que cases com Tom:...■^' . ■■->,, -  ■■■'-'.■o .-'i:'!. ■ .-i".. 
— Veremos, verètüos, disse Gipsy sorrindo; Tom!' 

isse-me aue Opatrão.háviádecoQiehtir^.'.'   ' í:' ; 

cadd'enlre "elle e Tom.^ 
ApobreKátt sentiu, 'mão grado seu,''oespirito'; 

agitado por um vago e inexplicável terror, é páé^'^ 
sou-lhe pelo pensamento a idéade qne betn podlii' -' 
serqueiom e Paddy urdissem;, algum tcneoròso" 
trama contra o Sm-ventura.'/'-^. ^y^V-^ ■■'■ 

'■'■■.■   --v.l^ "'>■■ ■■■ ■..-■ :'-■ 

y*;;.- ■ ■/■.\- ' '*■-- 
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,fé 

nos alongar por mais álfrurn tompú.; mns o que 
dUo iicji, jà pruvd sulDciciiluitienle, ac^<^d1la{Iiüs, 
a miragoui du que fui victimú- o cuiisclheiru a- 
raiva. ,   ''- 

Demms, para I|Uü fazer a ãutop^^ia das partes 
quando a inulestia quo tnalou o tudo jít é cuiilie- 
citla? 

Ciiemoa, rntrotánto, de memória, duas íiinova- 
ções do proj eto : 

Qiiaiilo aoi vereadoroí, diz, que olles dcvcrã» 
ser éloilós pnf paróchiás é que d òüii ííUiiieru pilde 
subir ü vinte e cinco. 

Em iinniiiro lugar, SG O vereador deve repreicu- 
laro iimuicipio, a que vem a eleiçíiupof paroiihin.? 
Não pode aconl»'Cfr que um cidaià.», qiit! em .-ua 
freguezin sfja o tudo, não seja digno do represen- 
tar o município, e quü outru que st>ja geralmfiiti^ 
estimado e considerado no municip>o, comi» itã') 
pode ter íritluencia nus paroeliias, nãt> piissa ser 
eleíloT Em segundo lugar, se sendo liuiitaili> » nu- 
mero dos vtTCíidorüs acmaes, cm muitos luai^n^s, 
diga-se a verdade, não lia pe:isoal hab<lilado para 
pret;iicli(í|-oe cm outros lia pessoal, iiiaH ninguém 
quer aceitar semelhantes car^íos, o que aconlecerã 
podendo o numero dos vereadores ser elevado a 
vinte e cinci> ?- li depois, a qLanlos ab>i>oj nâui 
dará lugar í^euielliantc amplitude ? Fura (pie, pois, j 
tanta fanfartonada ? 

Não ba que duvidar, o conselheiro Saraiva apre- 
cia o fogo de vista, depois da fusta. 

(cnia dtiloral, quando ja, temos um qiíasi iiovo e ,      .,  
ivtorniiidú' t;''qiie aC'beil!iri'a os ,íIòSS<H direitos se juizes do.paz c viu.p ;paiz iV que: é|las foniin : as 
aqueflw que'são eiioarreííadus do'2(>lal-p iião   '""    '" ' ""   ■   '   ■ _._J I.-_..-J ;   .-...J-. 
seio us lirniicinisa drsuniialtsal-oí   , ;■-' 

foSr 

K ü.< ídcíu-i entre nós failarn bom .alto ein abono 
do quo dito (ica, .Depois da lei ;'dò; 1846, :ó partido 
cfuiservador nos duloii cuni a leivdo lerçríj; que in- 
cuntcslavcluieiite pdde fazer ccíiu qiic haja a ver- 
(bidtura n-pre^niitiicio do paiz ; a depois de nus 
mu^lrar os rpsutlauns pratic>is.desta m^csuia juí, re- 
sUliadu que nil') puitla ser cuiiipitíta, piírque itáo é 
n,ida u período de um aiino paj,a o cumplelo bnue- 
tic.u de uma Ici, sobe ao puder u partido líbonil e 
sóaliiK^j.Hi iim lilo—desmuralisar esta mesma li:í 
para ler a glona, talvez fatal, de, aband^^nando 
todas as idéa-i pr.-clamadas em opposição, apresen- 
lar a eleiçãa dircclu sem bases certas, atda, tanto 
assim que o conscllieiro Sinimbd queria a 
iffiitma pela constituinte, queria a renda 
dü 400^, em jiianto aotualmcntc o conselheiro Sa- 
raiva dispensa a constilnínte, aceita a renda do 
ã9i)$eacilhc os libertos e natiiraUsados, contra o 
quo protestava o conselheiro Sinimbd ! 

Satisfez o partido liberal o seu capricho, cum- 
priu a projectada vingança ; mas contém a lei do 
terço tantas garantias eni favor da liljerdade, tan- 
los'(ímbaraços contra a tyrannia quc.para que hou- 
vesse câmaras inunicipacs unanimes, assumbléas 
provinciaes unanimes, câmara de servis unanime e 
para que se vá realizando até o   projeclado anhelo 

A que vem esta limitação ? 
li' sem duvida, nos dirào, porqua só pode ser 

representante de uma provincia aquellu que bem 
conhece as suas iiecess dades e não eslã nestas 
condições quem delia está ausente, ha dous annos ! 

Se estivéssemos cm ura paiz de heucios, onde 
houvesse plena myopia iniellectual, c. falta absolula 
de me os do communicação, nada teríamos que res- 
ponder ao argumento : e, ainda assim, o que são 
dous annos para a mudança na vida do uma pro- 
víncia, de um município, de uma parochía, de uma 
viDa, de uma aldèa até 7 

Mas, felizmente, não estamos nestas condições 
e a facilidade de communicações entre quasi ludas 
as províncias do império faz com que as necessida- 
des de umas sejam Iransmiftidas o conhecidas piir 

3uasi todas. Além disso, nào consentir que o ci- 
adão que ama sinceramente a ptoviiicia em que 

nasceu, que llie tenlia prestado todos os serviços 
possíveis, onde tem seu} parentes, seus amijjos, 
seus interesses, não consentir que seja elle o re- 
prcseiitunle desla mesma provincia, é legislar para 
o acaso, porque pode elle ser a mtio única do dei- 
xar-se o lecto, o município, a provincia onde se 
nasceu. 

E como eslas são todas as outras innovações do 
prijeclo ! 

Enlrelanlo, actualmente, um dos representantes 
do partido que durante os dez annos (le opposição 
clamou, grilou, vccifprou contra a existente si- 
tuação do império, que julgava perigoso, para os 
direitos do cidadão e as garantias da magna carta 
o desenvolvimento patente de um poder novo, ao 
qual denunciava, embora iioje defenda, que julgava 
desorganisado o paiz e deleriorado o regimem re- 
presentativo peia corrupção dos custumes, pela 
llabel das idéas, pelo enfraquecimento dos partidos, 
pela incolierencia e ambção dos estadistas, que 
por isso queria a todo o transe—rô/bí-ma ou revo- 
lução, o conselheiro Saraiva, e com elle todo» os 
mais representantes deste mesmo partido, atirando 
da mente todas as idéas proclamadas na opposi- 
ção, assim como Archimedes atirava as vestes anles 
do descobrimento do grande principio do equilí- 
brio dos corpos no liquido, como elle gritam— 
eureka, euroka e vem dizer ao paiz estupefacto— 
não precisa a reforma do regirnem para a nossa 
regeneração, basta só uma reforma—a eleitoral, 
tal qual se acha no projecto, basta só uma con- 
dição—i permanência do partido liberal no poder t 

E o que este tem feito sabe o paiz inteiro, e 
que tal a panacéa do projecto já vimos quando pro- 
curamos mostrar que elle não garante a liberdade 
do voto, que a espesinha, que ataca de frente os 
dirwtos individuaes, vae de encontro aos nossos 
costumes, nos rebaixa, nos desmoralisa perante as 
nações cultas e só servirá para fazer câmaras una- 
nimes e servis 1 

.Mas se nus dirã:—quem destrde deve construir, 
quem aponta o mal-deve descobrir o remédio para 
e le, quem condemna o erro deve fazer sobresahir 
a verdade ! 

O respeito que tributamos ao senado, o reconhe- 
címr;nto de nossa pequenez, principalmente dian- 
te de uma das águias da illustração do império, 
como é o consellieiro Saraiva, os exemplos infatii- 
veis dos factos e até as opiniões insuspeitas de re- 
presentantes do actual ministério, que nos obrigam 
a reconhecera priori a improlicuidade do quaes- 
quer medidas relativas ao melhoramente do nosso 
oystema eleitoral, tudo isto nos arreda de scme- 
Inantes tenlamens. 

Quando entre nós o poder é a poder^ como in- 
genuamente jà confessou um ministro liberal, quan- 
do pile vence tudo, dispõe de tudo, quando não ha 
paradeiro para suas tropelias e seus desmandos, 
quando a imprensa não é ouvida e a opinião publi- 
ca éuma velha lonta e tagarella à qual não se 
{iresta altenfão, é ainda ^rato e consolador con- 
essar que o senado brasileiro é a guarda única 

avançada para a defesa de nossas liberdades e por 
isso o paiz espera ancioso a sua opinião sobre o 
projecto apresentado pelo conselheiro Saraiva. 

Heconheceoios que quem destrde deve construir ; 
mas o que A exacto,   o.que não padece duvida, é 
que^ mais f cil destruir do que  conslrjir:   eis 
por^e á Bastilha foi a obra de. muitos mestres da 
arte e a plebe em um dia iniitilisou-a : eis porque 
a bibliolneca de Alexandria' era. o resultado dos 
esforços de muitas   gerações e unia .simples tocha 
maUazeja incendiou-a : o projecto Saraiva também 
foi feito por mão de mestre e depois de   muitas 
observaçõesi de muito estudo:   entretanto não ê 
difflGÍt  provar que pecca elle em suas mitmdeiicias 
e em sua Hase;^raas apresentar um   projecto em 
contra posiçào a -este, que tão tenha os seus de- 
feitos, que garánla"as nossas liberdades,, é isso 
superior ãs nossas forças. 

pemais, para que este sacrifício   quando  é elle 
ioutil T Pára que construir o edifício do nosso sys- 

cap,.«., -..o 
S. Paulo o morticínio do Itio Verde, o cunílicto du 
.lahd o apparato de força e as promessas de san- 
gue em muitoslngares,'na própria corte os que- 
bramcntos das urnas, os ferimentos dos votantes, 
em lodo o império, enitim, os desmandos, as tro- 
pelias, o.í actos de sclvageria, as fraudes, os feri- 
mentos, as inortes,a inundação de sangue... e mais 
ainda que o partido conservador, que a opp»siçào 
abandonassem as urnas atemoris^idos de tanta bar- 
baria e cimviclos da inutilidade dos saurilicíos. 

Satisfez o partido liberal a sua vingança ; mas 
ainda bem que não podoi;á deixar de arrastar o 
diuico indelével de Caim nas paginas da historia 
brasileira ! 

Desengane-se o coiiselhe-ro Saraiva, descnga- 
ne-so o partido liberal, desengane-se o paiz : não 
é do reforma eleitoral que precisamos, é do cum- 
primento sincero da lei que temos : não é de refor- 
ma em nossa legislação, é do reforina em nossos 
costumes. 

Não se planta sem primeiro preparar o terreno, 
nem se escolhe algum que seja imprestável: assimj 
dotar a uniformidade chineza com um governo re- 
publicano 011 a actuat republica franceza com uma 
monarcliia absoluta, é, no primeiro caso, um ab- 
surdo impraticável, no segundo, ter a certeza de 
uma revolução. 

Paiz de hónlem, lemos a mania de querer todos 
os melhoramentos que se dão nos velhos estados 
europeus, sejam ou não estes melhoramentos de 
acciirdo com os nossos costumes, com os nossos 
hábitos, com o nosso estado de civilisação, pouco 
importa : a parodia não deixa de ter alguma inven- 
ção, o macaquearaento nào deixa de ser imilação e 
â imitação do que é grande, bello c proveitoso não 
deb:a de honrar a quem a faz... 

È o que dizem : por isso o   partido liberal, qnç 
em opposição queria reformar o império com todos 
os sentidos, hoje quer experimentar entre nós a 
eleição directa. 

K'porque? 
— Porque, dizem, as eleições actuaes não pas- 

sam de farças ridículas ou tragédias infames,porque 
não ha a verdadeira representação nacional, porque 
o governo é quem a faz ? 

Áias, em primeiro lugar, vos comprometteis, vos 
desmoralisaes a vós mesmos, porque actualmente 
sois os provocadorcs dessas farças, os representan- 
tes dessas tragédias. 

Depois, a cloição directa farã cessar este horrível 
estado de consas ? 

Demos de barato que o conselhlro Saraiva faça 
oassar o seu projecto tal qual foi para o* senado*; 
não vola o povo, só votam os capitalistas, os douto- 
res. os padres, os bacharéis, etc. 

Actualmente, de que é que nos queixamos ?. 
De que o governo, dispondo de todos os elemen- 

tos, tudo corrompe, seduz e anniquílla : Briarco de 
milhares de braços, conserva vinte em cada uma 
das províncias como presidentes, dispõe do outros 
tantos chefes de polícia, estes dispõem dos delega- 
dos o subdelegados, dispõe da nugislratnra, pela 
nomeação e pelo accessu, dos capitalistas, pelas 
honras e dignidados e em época de eleição reunc 
o alemorisa o seu exercito, dã-lhes a senha—ven- 
cer ainda matando, e mostra-lhe o fito da victoria 
—a chapa de deputados em todas ss províncias, 
feita, abraçada pelo ministério, a representação 
nacional emlim, que ha de ajoelhar-se perante o 
ministério em lugar de denuncial-o ao paiz I 

Não acontecerá o mesmo com   a   eleição di- 
recta ? 

As qualiflcações deitarão de ser falsas, os votan- 
tes terão plena'liberdade de se aproximarem das 
urnas, estas nàii mais serão quebradas, deixará de 
liaver as depurações e as actas em branco, as cgre- 
jas não serão assaltadas pela policia infrene • pelos 
capangas assa ariados, as mesas parochiaes não 
mais abusarão, haverá liberdade eleitoral, emRm ? 

Só os incautos c imbecis, oa pbrase do conse- 
lheiro Dantas, o acreditarão. 

Diga-se a verdade inteira e sem rebuço. 
Emquanto o governo tivir candidatos*e intervier 

nas eleições, emquanto os partidos se guerrearem 
pelos interesses e não pelas idéas, emquanto forem 
arredados dos cargos de confiança a inteiligencia c 
o mérito, porque não se curvam, emquantoa jus- 
tiça nas eleições não passar de palavra v^, e o di- 
reito do voto fdr apenas um rotulo pelo qual se 
distinguem os representantes do partido do gover- 
no, não passarão as nossas eleições daquíllo que são 
^farças ou tragédias.   . 

Antes disso, a transformação do systema-' indi- 
reclo para o dirocto só terá um Üm-facilitar os 
planos do govermi, porque então sprá diminuído o 
numero dis volantes e não serão necessárias tantas 
espingardas para impedir os votos da oppos<cão. 

Mas ainda bem que já foi tirada a prova do sys- 
tema dirccto sem estar acompanhado das condíj^s 
acima. 

Directa é entre líÓs a eleição pjira: yereadores:,E; 
izes dé.paz c viu.ó;paiz o' qué: élJas fonim : as 

inípclías, os ferimentos,. aS' morte3:,líavidas,.aindá| 
hoje õ.,hbiTorisami;-':- i^T     r^     Ta'-^'-"^ ' '   '['-.'   í 

E ócjtio nãoacòntèceria-se fossem'eleições para' 
'demitiídós ?■ ■" '':■'-, ]'-\ , í ' ':i%^'■':.''''■ \: '.'■■ 

■_ Üoníkip, o próprio conselheiro Saraiva eíoconse-; 
IheiroDiinlas já deixaram vér queíat será ' a prá- 
tica d» projecto. 
' O.primeírii', tratando dos negociosde peinamhu- 

un, djssé quií .se admirava do se terem dado os fac- 
tos porque o governo tinha providenciado antes das 
occurrcncias I 

O segundo foi mais franco e disse que jamais 
acreditou, e seria imbecilidade acreditar, nas or- 
dens do governo-relativas ás eleições ! 

Ora, se o governo intervém *nas eleições, ou 
ainda mesmo qne o não faça, tem a desgraçada 
franqueza de confessar que não é obedecido, que 
garantias haverá nelias, qualquer que seja o seu 
modo ? 

Malfadado projecto é este em cuja efflcacia, des- 
de já, não acreditam   os   próprios progenitores I I 

O futuro nos dirá melhor. 

nta 

Ao pahtico 
Não devo entreter polemica com a Provincia 

por não poder distrahirdemeus mingoados recur- 
sos a menor parcella. 

Mas a delicadeza com que a referida gazeta 
qualilica de j^aíacoaija a minha reclamação sobre 
a noticia da prisão de dous amigos e parente, me 
obriga a declarar que antes a patacoada que vem 
do coração, de que o incenso que nasce do estô- 
mago. 

S. Paulo, 23 de Setembro de 1880. 

ALFREDO SILVEIBADA MOTTA. 

Seminário Episcopal 
íà começam a apparecer os fructos da reforma 

cmprcheiidid;! pelo zeloso diocesano, o exm. sr. d. 
Lino Duodalo Kodrígues de Carvaüio em tão im- 
portante estabelecimento I 

A sabia direcçào queá s. ex. rvdina. aprouvc 
dar ao Seminário, sob os auspícios do Sagrado Co- 
ração de Jesus, colheu o mais sazonado fructo nu 
dia 19 do corrente, em que a egroja commemorava 
as doro^s da Santíssima Virgem. 

Tinha s.lex. rvma. ordenado um Retiro Espiri- 
tual, no Iridiio anterior ã festa referida, abrindo 
elle em pessoa o exercício, quo doveria ser secun- 
dado por optíinos oradores. 
- Estes se fizeram ouvir vantajosamente três vezes 
ao dia, pela manhã, soguindo-se o santo sacrilicio 
da missa, celebrado pelo ivm. sr. conego reitor; 
ao meio dia em que o ponto formal era o exame 
escrupuloso da consciência, c á noite terminando 
pela benção do Santíssimo Sacramento. 
i.y A ^lembrança do passado feita com toda a cari- 
qade aos obreiVos do futuro, levou-os a se utilisa- 
rèm íaquellas circumslancias momentosas, afim de 
.começarem uma reforma Icompleta de costumes; e 
assim aconteceu. Aqui via-se nm grupo de moços 
entregue ao piedoso exercido da Via Sacra, alli 
outro a recitar o sagrado terço, este recolhido ã 
profunda meditação em frente ao Santíssimo Ta- 
bernaculo, aquellê a publicar em lítaiioas os louvo- 
res da Mãe de Deos. 

A fé estimulava-os a bel prazer e docemente a 
esse preparo, que devia dar á Egreja Paulistana e 
ao coração" de seti virtuoso Pontifice um dia cheio 
em Jesus Cbristo. 

Não pretendo descrevel-o porque sou o menos 
competente para tal Tim ; mas somente expor as 
emoções de minha alma nesse dia de tanto júbilo 
para os fieis, as quaes d»râo, estou certo, uma idéa 
do que fdra o lletiro Espiritual do Seminário, o 
qual terminou-se por uma missa celebrada por s. 
ex. rvma., em quo cerca de 170 aluinnos commun- 
garam, fazendo sua primeira communhão SiZ 
alumnos I 

Ao rvm. sr. conogo João Alves, reitor, padre- 
mestre vice-reitor Manoel Vicente da Silva, Pre- 
gadores dr. Vigário Geral e coneeo Ezequias Gal- 
vão da Fontoura, padre-tnestre llraga e padre- 
mestre Souza, mestre de disciplina, cabem muita 
parte em tão grande acontecimento. 

Faltaria aos reclamos de minha alma se deixasse 
de falíar aqui no illustrado corpo docente, e dis- 
tinclos theologos, que prestaram-se durante o reti- 
ro, como no dia da Communhão e Consagração da 
mocidade que alli reside c se prepara a dar as ba- 
talhas da fé. 

Oxalá suavisem o retiro espiritual do Seminário 
e o grande agape, que se deu no dia 19, os peno- 
sos trabalhos quo tem tido o exm. Diocesano, na 
gestão da Diocese, a possa encorajal-o iia romagem 
profícua Uas suas visitas a debelar os erros que 
campeam junto ao ensino calholicoi em detrimento 
do rebanho de Jesus Christo I 

Oxalá, possa ser esse retiro seguido de oulro 
maior, onde os bons sacerdotes, que felizmente 
lemos, relemperem o espirito para banir os vendi- 
lhões do Templo, que formigam na nossa palria 
com tanta ousadia c criminosa tolerância do poder 
civil I ...■:. 

Oxalá, seja o grandioso cspectacnto que deram 
os piedosos alumnos do Seminário, um incentivo 
para''que,o demais collegíos catholicos que possui- 
mos, sS-aprestem em testemunhar ao digno, illus- 
tre e virtuoso prelado sua adhesão aos seus esfor- 
ços,* marcando ainda este anno uma liova era de 
amor em honra a Jesus Sacramentado I-: 

S. Pado 20 de Selembiro de 1880. 'r--; -.:■- 

i ; Padre FRANCISCO GONSALVES BARROSO. 

,â 
"'...-. . ■■■ .;■ ; ■^'-!'■■-.■";"   :   -.. ,'"■■- ": ■-'^"Stíf 

i^P. ^^;,xó .assígnado hão' lendo-tempo, paraiagrà-'! 
decep.áos,;«éus,iamigtis, que nó- Seminário EpiHco-'íè 
pai, oridè-residiòi foram visitaliro é offerRGer-ihev! 
provas dé cordial estima,,:,vem à imprfiiisa desGuW^i 
par-se,pedindo que em otttenção á sua rápida pas-i'-^'; 
sagejn, tometn^á áua omissão como o,resultado dei 
seu dévér relativamente a missão de que vaõ incum-1 
bido, e nunca como verdadeira falta. ■ ''■''] 

S. Paulo 20 de Sétenibro de.l880. ■'''%^^h'f 

Padre FiiAgtbisco! GOMSAITES BARRIOÍBOJ. 

. ■   V 

.'■í 

/VRiOi Ví 

LAIUPIO AUDA^^ / -[^ V V-, ,^ 

Nà noite de anie-hontem para   hontem   foiosr    ' 
Domingos Marques   da   Silva Ayrosa. victima da 
um audaz larapio. '   '■ ■>. 

Estando a sua casa no largo de Paysandii, em'i' 
obras, o ladrão subiu ao sobrado pelos audainiés^ ^^^ 
levantou a vidraça de uma das jaiiellas e penetroa-.-JÍ 
no interior da casa, passando por um quarto em'"' 
que dormia uma sua lilhinha e pelo próprio quarto'1:' 
do sr. Ayrosa, donde subtrahiu-Ihe alguma roupa'4 
de uso, um relógio de ouro que estava sobre uma •? 
commoda,   e vários objectos de pouco  valor. ■        - 

O mesmo sr. pede-nos para prevenir aos srs'.' í' 
relojoeiios, que hajam de aprehender o reloeio. S 
caso este lhes seja olFerecido ^V 

O relógio tem o n.  17348, e está preso a umai 
corrente com medalha de ouro. .-ç 

DESGRAÇA        ■'. ."■f'-;i:,"''   ' J 
■: Pi. 

Sob este titulo refere o Piradcabano em seus :* 
números de 18 e 22 do corrente':. ',v4^ 

« E' com profundo sentimento que registrámos - 
uma noticia bem triste e que deve impressionara' ■ 
qualquer pessoa.   Ainda   uma vez  o exemplo do " 
3uanto é grande, sublime e incompai-avel,   o arnor^' 

e uma mãe que sabe rir-se quando  o filho está 
contente e morrer quando elle deixa de exisUr. 

Infelizmente ainda ha filhos que esquecem-se da- 
quella que lhes deu o ser, deste centro de luz cujo- 
raios que delle se irradiam só nos apontam o cami- 
nho do dever, da honra e nos approximade Deus. 

Em um dos dias da semana passada, na circuras 
vizinhança da Capella da Serra-Negra, deste mu- 
nicípio, 110 sitio do sr. Henrique Pedroso de Ca- 
margo Moraes, dous meninos, enteados do colono 
João, divertiam-se em dar cambalhota, quando um 
delles, tendo na cintura uma faca ein uma bainha 
larga de couro, na acção de dar a cambalhota díÀòa 
a faca e elle sobre ella, á qual infelizmente, por es- 
tar com a ponta para cima, cravou-se no abdômen, 
vindo a íallecer esta pobre creanca no dia seguinte. 

Neste dia, quando unia dôr pungente, uma tris- 
teza airoz, dilacerava não somente o coração de 
uma fainilia mas os habitantes do lugar, a natureza 
tomando as suas vestes lutiiosas parecia lamentar 
uma nova desgraça com a morte da mãe desta 
creança, pois não pôde sobreviver ao filho, tal foi 
a grandeza de sua dedicação, o sentimenfo gigan- 
tesco de um amor sem limite. 

Ignora-sc so esta respeitável mãe suicidou-se. 
-r-Rectilicanios a noticia que demos sob esta 

epigraphe. Sabemos agora que a mãe do menino,  ^ 
que na Capella da Serra-Negra morreu desastrada- ' ■ 
mente, nâo suicidou-se, vendo seu filho expirar 
teve um ataque, cahiu sem seutidos, enodiase- 
guinfe expirou também. 

Deixou ura filhinho ainda de peito, è o pobre pae 
andava a procura de uma cabra para aleital-o.»       ' - 

MORTÍCINIÕDÃ VICTORIA 

WÍ-- 

De uma carta particular escripta de Pernambuco 
extrahiu o ./orímí do Coffimeí-cío o seguinte :   '    '' 

n O presidente interino da relação do Recife, o ' 
sr. desembargador Francisco Domingues da Silva, 
reformou o despacho  do pronuncia do dr. chefe 
de policia  de Pernambuco relativo aos acontcci-   ■ 
raentos da Victo ia,   para despronunciar òs solda-   ' 
dos de policia, menos o cabo Amaro.   No mesmo 
despiicho  de despronuncia o sr.   desembargador 
F. Domingues declarou qne dos autos nada consta 
contra o desembargador .loséFelippe de Souza Leão 
e drs. Adelino deLuna Freire e André Cavalcanti 
de Albuquerque, ex-presidente o ex-chefe de poli- 
cia da mesma  provincia.   Esta decisão foi proíe-' 
rida a 14 do corrente.» 

EX/AMES GERAES       ''   ^%Í'   '' 

Refere o Jornal do Commercio do 22 :    /''• 
a Estando os estudantes do preparatórios reunir 

dosem grande numero, hontem de manhã,   nariia . 
da Assembléa, em frente à inspectoria geral daliiis- -' 
trucção publica, começaram alguns a ari-ériiássar; 
pedras, provocando os transeuntes, agarrando os - 
pretos quilandeiros e os carroceiros, e praticando 
outros actos idênticos. 

Ao lersciencia do facto, o sr. dr. chefe depo- - 
liciá encarregou o sr, dr. 2°.delegado de dispersar   '' 
e apaziguar os estudantes, ^faz^ándo-o por  meios ''.- 
suasorios.   0 mencionado drí^délégídò 'conseguiu   '■ 
convencel-os de que não lhê>' ^ficava bem ' o mudo   ' 
porque estavam procedendo, o assim puzeram efies   ' 
lermo ás Iravessuras. 0 que fez a policia, melhor o 
teriam feito os directores de collegio; paçs e'paréa-  ' 
tes dos mesmos alumnos.   Quasi todos são dóceis e '■', 
de boa Índole, do que têm dado freqüentes 'provas.' '- 
A mocidáde quando se encontra reunida' faòilmegte C 
se deixa arrastar aos folguedos que, embora P^-- ' 
cipiados sem maldade, podemacarretap,conseq.ueh-'*'.'- 
cias que o vérdür dos annos não deixa pj-ever-iÒi" . 
conselhos é a presença de qualquer pessoa que (Js " 
alumnos respeitem, bastam para cónteJ-os na orbita ■''- 
devida.B'"/^.■■■■■" "-■   ■:í;.-í,;,.V-./,;:>-'".'>.--"^^ 

■ ;   •■;:.•!.:■    .v.;:., .-:-->.i:;:.^-'■■'■■-:-^^?'-'^-'''--r-^'-^-''^--' 
■^';. - --^^^COSTUMES ,pUBEÍC0S/^J';;^í^;£S 

Em data de 21 o sr. dí. chefe de {jolicia da cór- 'à 
te recommcndou termÍDantementé aosubdele^do .■; 
do 1." dislricto dafreguezia do Sacramento queí'> 
empregando os necessários meios,.procurasse evi-'!;''; 

.01-:; 
..- -;-.: .■ ■ 

;í.'...!■'"Q-- ' rJ'-^^M:'^%i^-^''!t./Ç^r'B''--    . ^i" * P^"""eiici£i, durante a noite, ,na praça :!a«';>í^ 



CORR'EIO P'AL" 
■. '''•   . : ■—:—-> r"—:—-... ■' ■ *   ■ ■-  ■     .    > - "     ■.'.■.■.;■■■,■■'•-- .  ■.      ■:,.■■. "■''^'.''''.'■-■f'~r't''':- '■•|"'.-f''-'•■''.'f!- '; 

, Cpnslituicao e largo dii S Francisco,. de yagabim- . O apparelho imp.iilaor e^lá tltbiixo de;cad^;pa7: 
iTOSi 'mulfinres de^ mâ vida é irídividuos .d» máos '»"»è çuníiste érii doiis jogúsódc. [juijurim rémós' 
costumes, os qunes ali praticam toda a surte de^dlsiio^lús^jíi maiieira:(le ;)sr«'t3>i?$ ou tabúiiilía» dü 
aclos cundfmiiados pela iiiorui, e impedem o livre l'ja,nell.i,'o''qiit'seitbrtiin e feclium cmi o moviiiicnló 

■ transito'âs.íamil ias eppsíoás sérias. necomiatm-:i'd''» pés pçlà mesma (»ressáo(Ia ogua. Ospaííní são' 
dou mái3"ò SI', dr. cliifé de policia (juií^roctides-, curicsissiiiiós e bruve apparefifiáo na Europa.. ■■ > 
8è:nàí'óriiia;da.!e:,náo só contra esses ifidiTiiluós   . O.^r/SQuIè pasl-eou.sübre- o'riocomó üspaliha- 

doròs passeiam sobre o gelo.. Quando   ae cansava 
Earava e procurava qualiiuer posição comuiodá so- 

. re os-páíííw. ■ .  ',■■_ ,JV .■ ■.-•' 
O sr. Soiilé fez mais. Quando bem lhe pareceu 

tirou o pô dos patins e mergulhou. K' um bom na- 
dador. Üi^pois voltou acima, ciilçini os Acus patins 
e dirigiu-se à terra no meio de milhares do auulau- 
80S. *^*^ 

CABLOS GOMES — O illustro maestro tem recebi- 
do cartas o telegrámmas.do Kio, chamándu-o para 
03 ensaios."Ba Fosca. , 

E'de presumir que dentro de.poucos dias, siga 
para-ali;. .■,.■,. ■'■■': ;■,■■„'■ '.'■'. '". ." '   ■" '- 

COMPA«HIA;LYRíCA ITALIANA — Por uma carta re- 
cebida do gerente da companhia italiana de quo é 
dírectór o sr. Luppi'. d«ye ella chejjar a 25 do mez 
que vem;. '        '- ,; 
1^ FALLECIUENTO—.0 iiifeliz colono que, conrorme 
dissemos hòiitem;fiiL'victinia de nm desastre n4 
fazenda Sete Quedasi faUeceu hontém de madru- 
gada nesla cidade.   Chama-se Pedro Coser, 

Coiistá-aos^ue deisa mulher e lilhos. 

PROVíNCIA DO ESPIRITO-SANTO 

o revd. bispo diocesano supprimíra o arcypres- 
tado da proyincia e a vara da capital, trausterindo 
todos 03 papeis existentes no respectivo cartório 
para o poder do vigário da igreja. 

BANANAL 

O Monitor Paulista de 19 do corrente queixa- 
se do estado last mavel em que se acham as es- 
tradas provin^iaes daquoile muuicipio, devido à 
incúria'do governo. 

Refere a mesma folha o.segninte : 
.«Consta-nos que veio de S. Paulo ordem ter- 

aiinante do dr. chefe de policia paia ser demitíi- 
do do carcereiro da cadeia desta cidade o sr. Ma- 
noel Pereira Uaptista, o mesmo que... de quem já 
temos fallado.. 

Consta-nos mais que tem havido reluctancia por 
pnrtc da autoridade local em dar cumprimento a 

' essa ordem. 
Dizem que os chefes locaes revoltam-so contra p 

chefe de policia liberal para melhor servirem á 
policia libtiral, pois o carcereiro actual é um ins- 
trumento aproveitável.» 

PÍUÃCICABA 

Dos últimos números do Piracicaòano, tiramos 
as seguintes noticias': 

« SUICíDIO—No'dia 13 du. corrente, o escravo de 
nome Üduardo, pertencente a sra. d. Anna de Ca- 
margoj suicidou-se cunV uma facada que deu na 
barriga. 

Segundo nos informam, o motivo quo levou a 
esse desgraçado tentar contra seus dias foi um ac- 
cesso de loucura. 

« F1.0BKS DE CAFE'—-Não obstante a colheita de 
café que est& se fazendo, ser mais que regular neste 
municipio, os cafezaes ainda promettem boa colhei- 
^ para o anno, puis geralmente estão com uma 
bonita carga de llures. 

« CORRIDAS—O innocente divertimento das cor- 
ridas de cavallos vae chégando-nos por casa. 

Houve ha dias no pasto da fazenda do Pàu 
d'Alho, pnipriedade do sr. dr. Manoel de Moraes 
garros, umas corridas, que attrahiram grande con- 
ciirrencia de amadores. 

Infelizmente consta-iios que não houve da parte 
. de alguns interessados a lisura, que seria para de- 
. sejar, e que um sujeito armado do uma pistola e 

de uma soltrivel dose de álcool, provocou   alguma 
desordem,  que,  ainda bem,  não   teve resultado 
grave. 
■.-JL pitlicia não se achou presente, esquecida do 
qne, quando a um povo faltam escolas para poli- 
eial-o, competerlhe snppirafalta. 

« FERIUEMTOS^é HO^RTES—NO dia 19, na freguezia 
de S. Pedro, estando ■ alguns indivíduos diverlin- 
do-se com o jogo brigaráin, dando om resultado 
ücarem mortos José tiujiçalves de Abreu e Joaquim 
Jeremias, e feridas Pedro Jeíemias, Agostinho 
César e Antônio de tal. 

Ainda uma vez a orelha da sota nos mostra os 
seus,efreÍtos. 

« FALLECIHENTõ—Falleceu no dia 19 do, corrente 
na,avançada idade de novenia e tantos anuo^ o .sr. 
Felipbe de Campos Bueno, geralmente conhecido 
por t^lippiiiho Foi dos primeiros povoadores de 
Capiváry, e possuiu alguma fortuna, deixando 
agur4a viuva em extrema pobreza, n 

UM CASO TRISTE 

de A nmmuna de Menetreul, ( França } acaba 
serlh^atro da seguinte trágico acontecimento : 

(Jm.;&roprietario chamado Ucberge entregava-se 
desde iuuito á embriagui^z e maltratava sua esposa, 
que paia évitat 'os máos tratos se refugiava: em 
casa de seu genro; M. Poui, conselheiro niunici- 
pai.    5       **      * V.. 

Debefge_não pddo levar k paciência que Poin se 
intrometesse nos/seus negócios domésticos, e' na 
occasiãÒ em que o genro o procurara para o visi- 
tar, agaítou de uma espingarda e disparoti-a contra 
o iiifeli», que recebeu em pleno rosto toda a carga. 

. ' A consciência do crime ;Sd a teve Debcrj^e quan- 
"do viu (iàhir a victima ensangüentada, tntão su- 
biu ao quarto, soltando gritos inarticulados, o ar 
i>)ando-»r"de tirna navalhii de barba, degolou-se; 

A mone,'foi'instaotánea. 

APURA-SE A INDUSTRIA 

Verificou-se ultimamente em uma das mais fre- 
qüentes ruas de Londres o seguinte caso: 

Ura honrado lavrador caminhava com uni fardo 
de íeno nos hombrus. Lm um momento de gran- 
de agglomençáo de traseuiites, o lavrador recebeu 
um empurrão e cahiu na vitrina do um estabeleci- 
mento de modas. 

Com o clioque quebrou-se o imracn-ío crystal; 
felizmente, porém, o feno livrou o camponez'de ser 
ferido. 

Mas não havia de livrar-se da ira do dono do es- 
tabelecimento, que, em altos grilos, reclamou do 
pobre o pagamento de cinco libras esterlinas pela 
ruptura do crystal. 

O pobre do lavrador poz-se a chorar, só levava 
na bolsa uma nota de vinte hbras, produoto das 
vendas no mercado, dinheiro que pertencia ao seu 
pitrão. Se voltasse sem o dinheiro seria despedido 
sem duvida alguma. 

O prejudicado, porém, foi inflexível, e em gran- 
des lamentos o lavrador lhe entregou a nuta de 20 
libras, que immediataniento foi trocada e descon- 
tadas cinco libras reclamadas. 

Lembrou-se então uma ahna carílativa do faaer 
üma collecta no meio do povo a favor do pobre la- 
vrador. 

Em um instante foram recuperadas as cinco li- 
bras de indtimnisaçio, e o camponez saltando de 
contente seguiu o seu caminho. 

O negociante, examinando no dia seguinte a no- 
ta, que com tanta precipitação trocara, reconheceu 
com espanto que era falsa .' 

Toda a scena havia sido habilmente preparada 
por um esperto gatuno, para passar com o melhor 
exilo a nota falsa, e a caridade publica encarre- 
gou-se de premiar a traíicancia. 

Caixa Econômica e Monte de Soccorro,—O mo- 
vimente do dia 23 de Setembro,foi o seguinte: 

Caixa  Econômica 

15 entradas de depósitos       61Bji|000 
6 retiradas de ditos       365g30g 

MALAS  EXPEDIDAS HOJE 

Recebem-se no correio até 8 horas da manhã jor- 
naese impressos, até 8 1/2 registrados o até 9 ho- 
ras cartas ordinárias para Campinas, Mogy-mirim, 
.4.mparo, Araras, Itú, Indaiatuba, Jundiahy, Rio- 
Claro, Piracicaba, Limeira, Capivary, Itatíba, Pi- 
rassununga, Mogy-Guassú, Casa Dranea, Salto 
de Itú, Ressaca, Rocinha, Belém, Porto do Fer- 
reira, lístação de Jaguary, Poços de Caldas, Cal- 
das, Boa Vista, Jahií, Dois Córregos, Brotas, Ita- 
qucry, Araraquara, S. Carlos, Monte-Mór, S. Pe- 
dro, Santa Barbara, Descalvado e Cabreuva. 

Até 11 horas registrados e até 12 cartas e impres- 
sos para S. Vicente, Santos e Campinas. 

Até 5 horas da tardo registrados o até 6 cartas e 
impressos para Mogy das Cruzes, Guararema, Jà- 
carehy, S.José, Caçapava, Taubaté, Pindanionhan- 
gaba, Roseira, Apparecida, Guaratinguetá, Lorena, 
Bananal, Barreiros, Silveiras, Arêas, Pinheiros, 
Queluz, Barra Mansa, Rezende, Cruzeiro, Sapé, 
Formoso, Capitão-Mór, Cachoeira, Corte, Ires 
Barras, Piquete, Santos, Jundiahy, Campinas, 
Cutia, Campo Largo, S. Roque, Sorocaba e Ipa- 
nema. 

se- 

\ 1 
HAIS JUM INVENTO NOTABILISSIMO 

' Çtr.JDrli^ deíNew-York, de. 7 de Julho, ultimo, 
dS(Kèontaf(^:«xperiencía feita ho: rio Harlom perto 
dejligh AiiJgejÇpelosr. W C. Soiilé, de um.pas- 
sei«>a'pé ^breaquêlle rio I O sr'. Soulé calçou os 
iiaííiu ajitotícM que acaba deinventar; e que são 
nns cnordÉ^ tamaucos construídos de lamina de 
zinco heroiçtiçamenté soldados, contendo um vo- 
lume d'ar dne os lórna fliiciuantes. Os tamancos 
t£mcinco p|s de extensão,- duz poUegadas de lar- 
gura e cinçA de altura. Têm'no centro uma cavida- 
de onde.èdtram'ds p^s do pásâéiantè. 

OBITUARIO 

Foram sepultados no cemitério municipal os 
guinles cadáveres: 

Dia 21 : 
Virissimo Antônio,  80 annos. Congestão cere- 

bral por sceleridade. 
Generoso, 80 annos. Congesfão  cerebral. 
Maria Ignacia da Conceição, 45 annos. Hydrop - 

sia. 
Itenedicto Augusto de Godoy,  21 annos.   Feri- 

mento na garganta. 
Dia 22: 

Américo, 5 mezes, filho de D.  Francisca d« 
Assis Abreu. Menengite. 

Luz Nunes Arruda, 38 annos. Epilepsia. 
Joanna, 15 mezos, filha de Jesuino Joaquim di 

Oliveira. Vermes. 

'■-/■ 
ftiMMERCÍO^ 

:i^;'íMEÚÇADO;PÈ'i;;SANTOS.;;, 
■.■;''"■  -.".'■"'ír'-'''' .;    ' '■'■■",■■',■'■,''.' ■"  '■■'.        ' !■'■ '■'   '"* '.   ' 

'/?Vol "■: '"■'■^l ■ (■^<* ■■nosso ';(!ó'ÍTáa^õnd9»íB,'J,<-'. J,v;i"\íi'/' 

, Santos, 33 ;dé Selémbr^: de 1880 ■-■r"-:^. 

Venáerara-se hontem 2,000 sáccas de café, con-, 
servaiido-30 o iiossi) mercado caliáui T •• ' . <- >;. 

Entradas a 22 du corrente . 
Desde o 1" do corrente.   . 

Existência    .   .   ..'■■■;.^- . 

Termo médio das entradas 
diárias desde 1" do mez   .   . 

Nò mesmo período de 1879 
No mesino período de 1878 
No mesmo período do 1877 
No mesmo período de 1876 
No mesmo período de 1875 

Totalidade das entradas de 
café desde 1 de Julho de 1880 
até 23 dl) corrente.   .    .    , 

No mesmo período de 1879 
No mesmo período do 1878 
No mesmo período do 1877 

333,042 Icilos- 
4:5j8,fô4 kilos. 

63,000 saccas. 

3,484 saccas. 

2,935 saccas. 
3,203 saccas. 
2.981 saccas. 
1,173 saccas. 
1,833 saccas. 

157,385 saccas. 

173,333 saccas. 
227,680 saccas. 
118,338 saccas. 

Totalidade das entradas de 
café nu llio da Janeiro de 1 a 
20 do corrente 19:996,391 kilos. 

Termo médio diário     .   .   . 
No mesmo período de 1879. 

16,663 saccas. 
10,538 saccas. 

MERCADO DO  RIO 

Rio, 23 de Setembro de 1880 

Café, vendas — 25,200 saccas. 

Preços por 10 kilos : 

1' bi>a.   . 
1* ordinária 

5)11250 a 5$300 
iftiãO a 4ÜI800 

Existência 180,000 saccas. 

Câmbios a 90 d/v.: 

Sobre Londres bancário 23 3/8 d. 
Sobre Londres particular 23 1/2. e 23 5/8 d. 
Sobre Pariz bancário 407 rs. por franco. 
Sobre Pariz particular 404 e 403 rs. por franco 
Sobre Hamburgo bancário 504 por marco banco. 
Sobre Hamburgo particular 501 por m. b. 
Sobre Portugal bancário ã vista üSO */•■ 
Soberanos 105350. 

,/"■■ 

y: MERCADO DE S. PAULO 

TABELLA dos preços porque foram  vendidos 
neros entrados hontem na respectiva praça. 

03 ge- 

GENEROS 

Café.  .   . . 
Toucinho. . 
Arroz .   . . 
Batatinha. . 
Batata doce . 
Farinha   . . 
Dita de milho 
Feijão .    . . 
Fubá   .    . . 
Milho .   . . 
Polvílho   . . 
Cará   .   . . 
Aipim.    . . 
Gailinhas. . 
Leilões    . . 
Ovos   .   . . 
Queijos   . . 

PBEÇOS 

55000; 6Ü500 
7fi000 
480001 5(1000 

2«240 2*560 

moo 
$ 

6Í000 

$600 

MOO 

2$210 
5p0 
2B000 

5800 
9 

Cada 15 

» 
D 

U 

» 
» 
» 
U 

» 

» 

kilos 

50 litros 

n 
» 
» 

n 
» 
u 

carga 
'■"» 

uma 
um 
dúzia 
um 

-«<^>- 

CORREIO DA GORTfi 

VNjb senado a 32 dltcutin-se a proposta da cama- 
rff lios deputados autorisando o governo a firmar 
contracto para limpeza e irrigação da.cidade do 
Rio de Janeiro. 

Na câmara nio houve  sessão por falta de nu- 
mero. 

Diz a Gazeta que amanha deve reunir-se o eon- 
selht de estado pleno para tratada eúóvocaçio «x- 
traordinaria da assémblíã geral.-.    .„ 

.»'. 
gura e cinco oe altura, tem no centro uma cavida- 
íeonde,èritram'tíspísdòpásséiantè.-.;;-7-;B>Vvrv^.',,:j;.;--..-,.■ ,■.'".   .        .\v- \_ 

/■\^u->%:'--'"/'"-'"''"-^Íi'-'^^^^ ■ ■■   '•'' "■■-■■•'■■■   ■■■   '■■■:7^■^^' 

.-V-.-■■..■ 

Relação dos escravos detidos na cadèa da capi- 
tal, postos á dÍspo.4{çãu do juiz da provedorla, que, 
consíierados abandonados, devem ser julgados li- 
bertos na forma da lei: 

Ignacia, pertencente ao commendador José Se- 
vp-rino Fernandes, recolhida á casa de correcção, à 
ordem da secretaria da polícia em 19 de Dezembro 
de 1877. 

Joaquim, ignora-se a quem pertence. Idem ã or- 
dem do siibdelegado de Santa Ephigcnia, em 19 de 
Dezembro de lEn8. 

Francisco, pertencente a Machado e Leão. A' 
ordem da secretaria da policia em 30 de Fevereiro 
de 1878,. 

Francisco, ignora-se a quem pertence. A' ordem 
da secretaria da policia em 25 de Maio de 1878. 

Leandro, pertencente a Joaquim Martins. A' or- 
dem da subaelegacia do norte da Sé, em 20 de ^- 
lerabro do 18fí9. 

Antônio, remeltido pelo juiz municipal do Rio 
Claro, como pertenrente a feixeira Leite, residente 
om Campinas, recolhido ao calabouço em 23 de 
Setembro de 1879. 

-Secretaria da policia de S. Paulo, 23 do Setem- 
bro de 1880.—O secretario interino, Antônio lia- 
riatto dos Satttoty: ,,. -.i,.; . ...■^.-"J, ■■''v!;'..i. .. 

■'■■      '^^-Í??í'-^"^-'--'i^-í^^ 
  ....  '^■ 

EdKttl   4) o 
"■'''■'"''í:'-'/ V-''"~';.:7::**«^"«'0<i"-"''"'  ■-■■:^.''^';''■;'-'.^V■,^., . 

Õ.doutor^rançiBco Prederieó, dã Mocha ,VieÍÍ'/ 
-■■   rti.:ju|z.ae auitentea  intérÍDo íièità.iiüpé^: V 

ri ,  rriáJ üitlade da Sftò Paiiloe seu termpi .ètç.' 

■Fnçosíiber aós que o presente edital  virein   . 
nü dblta,noticÍ8,tlverem.,que, por.eate jiiizo 80 
procedeu á nrrecndBÇfto doa benti pertencèiiteB 
ao a«/8nte,Antônio,Vicente Júnior;, «ubdito ' 
portiiguéz, e poBtoifiob'á:guarda do depOBitá- ;■ 
ríoMKnoelJoPó de Araújo Costa; "de conformi-' 
dada Com o dlupueto do art   32 d'> reg.  qus , 
bHixou com o decreto n. 2433 da 15 de Junhoi; 
da 1859, o em cumprimento dó vontrando;' des-:'; 
pBcbo do doutor juiz dè orphftoa e «uzentes fp-;. 
termo   Franoisoo Frederico da Bocha .Vieirf-,; 
convoco    aos berdóiróa   é   BõUB; àuccesao.raBV;:- 
fio auzente Antônio'Vicente Júnior, e .a^tóf,- 
disque direito tiveram  ao eápotíb ,arrecad^v 
do e depoflitudo, para qué venham hnbiliíar-8«, 
perante este juízo DO praeo legal;   E para que : 
chfgiie ao conhecimento da tudoa mandei   pa«^'   - 
sar o presente e mais dois de igual theor, para , 
ser um dellea nfllzado no luf^ar do costume, e , 
08 maa reproduzidos pela imprensa.    Dado 6 : 
pavsHdo nesia imperinl cidade de 860 Paulo aos . 
■40 de Setembro de 1880.    Eu Manoel'Joaquim 
iJe 'Ifljedo, e8Crív&o da anzenien 6 aubacrevi.^'... 
Francisco Freâtrtc» ia Rocha Vitira, ,.   '.' 

Edital de CunvifCnçftu de herdeitoa e euçeei*' 
sores   e quem  direito tiver ao  espolio Urra-,.' 
eadado e depositado  pertencente ao  auzènto 
Aotunio Vicente Júnior, subdito portuguez. 
3—2 Para V. a. ver eaa8ig,nur. 

K. '^i. 

CuuiMra Uuuiuipal' 

O procurador da Câmara Municipn! 'da capi* 
tal abaixo asaignado,em virtude de deliberaçüo 
da me»mn camura e de ordem do, illm. ar. dr. 
presidenta, faz publico que desde ja está se 
procedendo a cobrança dus impostos inunici- 
pses relativos ao actual exercício de 1880 a 
1881 para o que foi mareado o prasp até 30 de 
Setembro corrente, sob pena de 3Ü$ÒOO de muir 
ta. O pagameuto dos impostos deve ser feito 
na eala da pt<iCura<loria no edificio da Gamara 
a'> Largo Municipal, das dez horas da manbft 
R8 duas da tardt) 00a dias. uteis. 

Outro sim, faz publico que dca por emquan- 
to esperado o pagamento dos  impostos abaixo 
indicndos,  ate que  o  governo geral resolTa. 
sobre a represuntHção da câmara. 

Casas de empréstimos Bobre penhores. 
Casas em que HB vendão bilhetes de IptaTiaa. 
Pura ma)4ca'ear ouro, prata, pedrae preciosas. 
Para mascatear fa^zeudas e objeetos de arma- 

rinho pelas ruas em  carrinhos. 
Para tar casa ou circo de brigas de gallos. 
Para ter casa de importação da todo e qual- 

quer gênero estrangeiro. 
Para ter casa ou loja em quo se vendam ou 

alugüm caixõoB eu outro qualquer objecto para 
armação ou  enterro. 

Para ter casa ou agencia de leil5ss, 
Para ter onsa bancaria, 
Para ter fabrica de tecidos de seda, Unho e 

algodão. 
Para ter caea em que se vendam encana- 

mento para gaz, água e esgotos, inclusive 
lampeSes. 

Para ter casa ou offlcina de marmorista. 
Para ter casa de cambista. 
Para ter fHbrica de gello. 
Para ter fabrica de Hgua  gazoaa o mineraés. 
Sobre jogos lícitos nao especiãcados. 
Procuradoria da Gamara, 1 de Setembro de 

1880. 20-16 

Dinit P. de AzambttjaH 

Pruçu 

De ordem do itlm. ar. dr. juiz de .orph&os 
Intcino fuço publico que no dia 29 do corrente, 
ás 10 hoiBs da manhã, em casa n 3 da rua da 
Cont)t<tuiÇ&o, sé fará leilão dos moveis perten- 
centes au espolio do ãnado José Antônio da 
SilvH Gordo, deacnptOB e avaliados noa autos 
de inventario pelo modo seguinte 

Uma cama grande por 
Duas ditae pequenas a 30^000 
Uma dita por 
Uma dita de ferro por 
Uma meia commoda por 
Um lavaturio pur 

por Um dito de tetro 
Um etagar por 
Um ffigao por 
Uma buiibeira  por 
Uma oieíiA por 
Um Boíalute por 
Duas jarras por 
Duas molduraH com retratos por 

'UmaeseruTaninbR por ' 
Um creado mudo por 
Um  banco por 
Uma barrica com miudezas ;pòr 
Trás bacias por 
Um  cabido por 
Uma moringa pór 
Um tioteiro por ■ ,.j . .V-A 
Um» mesa por   ••     ■   ,•   ■:-.■■'.'■.•'■■-' 
S   Pa .lio 20 drt Setembro de 1880.—O eacri-,.. 

vão, ManuelJoa^uivtdeJCoUdo. 3—3  ^ 

40^000 
40;»000 
40$U(iO 

6SU00 
'J5í0U0 
4Ü$0Ü0 

IjfãOO 
la^uoo 
3Eítf(iU0 
15]ÍÜ00 

Sj^OOO 
120000 
Siyooo- 

120000 
5|f<JÜ0 
80000 
20000 
20000 
30000 
10000 
0500 

20UOO 
10000 

^m:-^^^:^:^'--^^^''-^ 
'Itlfe^-tilH.lCVjlAT'..^:;.:' 

GoQorni i^F^ww- 
NKo ba remerlio tAo prompto é podéroio ^mo 

• Bttencia Z)iyíità'de|;C. UíDçO1D.&. C.,' Cura 
r>tflica-mr-'ntn>ni 4 'tiws.eém.aJcÈHíqí-diã^decan- 
tada-' iniertcõeã.cubeittt tcí^ajfiaê sempre in- : 
coinmodaii e qnani sempre. .Dociyasi^a.aaudfl. 
Veode MB á SfiNK) ò frasco a ruã dé S." Bento o.': 
37 esaade Jules UartiD.;. .   , ; ;90T^13. 
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A Ckpellaria Bierrembaeà 
^-RUA DBS. BBNT0-S5 

{ BU   FBBNTB   A   BOTIC&   DO   VBADO) 

Tem O niBÍor e mnía ricoBortimeoto d« CHA- 
PÈOS do ultimo goBto. •' 

Recebe lemore aa maiorei novid^dee, dirnc 
timenta da Europn e veada  paloa   preços «s 
mtis reduzidos. ■ ■; ; _ 

Recebeutotonlmaote iim explendido «orti. 
ménto de artigos de pbantazia para enfaites 
de aalaa, etc. muito pruprioB pura presentes, 
lendo de vários preços desde 2g000 nté SOgOOO 
Orands pitrte destes artipoa 8HU proprioa piri 
eolloi'ar bordados ern leda e cootan.       8-1 

^V^' 

Gonducçâo  de  malas 
o administridor do correio recebe atá o dia 

35 de Uotubro próximo propostas para o fir- 
Tjgo de conducçHO de malas entre Casa BraDCs, 
Franca e Uberaba. 

As propostas devem ser apresentadas em 
carta fechsda com declaraçio oo subscripto du 
ám psra que ãão. 

Vencido o prazo ds apreiienlação dns propos- 
tas será annunciado dia B hora para ss proce 
der a abertura delia», o que terá lafrur perante 
os proponentea, ou aeuir   procuradores. 

Administraçflo do correto de S. Paulo, 33 de 
Setembro de 1880. — O admiaiatrudor. Joié 
Francisco Soarei. 3—1 

i... JflIaA. Moota|;ne ..& C/partiéipiMii BSexaias...famílias, taoto da capifal eomti 
da ioterío"', qiií».,recebér(iai tim ,»ariá,ííf íortiineiitcíVdé artig. á, conao pejam : foulsrd ti* 
«ed*, li»'' w« pumpadoor. pBtioaa poa)padoiir,.Tf;H!ídn deifHX-^, irrand- «ortim«at" idf; 
collHtitihoshordíifio?, a piinpadÒur ptin» «eohoraí;. Scbús ilVtotiqtnii)^ ditos dw i*-t"a t)*- 
côr, maiiis hbt)Vi«-, ()« çôr j:áfá senhoras « mt-Din»?», p-jiiiui-a d-i iij l-(ii>'i. dit.,i(i ilf 
cauibfBÍK^ boniadt. , gffiiii.lf soriimettw d« (friimi»n psrn f"uli-jr«s. Iti»"»* d*»ae.ia p'**!" 
edeeÔrfrs. dit's d- tmrvz, hraDca^), pretas e de côretí, esnIíítiíiJu S'rtitaeat , fr-rj-^ 
filbí^, retiilB.s Mpimpaldii', etc., etc-.' 

GrHUiii! officiüH lie ct.stüra. 
Eocirrfga-sít An «oxofaes para cpsamantoã, oom brovidiide  e por pruço rueoittel. 

T. 

jmii. .,., 
■■' #ÍÊ^UÍA^■■■èEPóRATi^ :^'K^4^Í 

José de A:bréiS 
(dò PHrá) 

■ ■.{:■ 

Cura radicalmeote tòdáSaa: moléstias pro^ 
nientes «a impuresa do sangue, é o depurati-i 
vosein ieual. ■■■-^ 

SílÉá mü 
Em Araraquata vende-se: Um sitio na fa- 

zenda da Gramma ( vulgo llattfio ) com 200 
alqueires de terra de cultura, paato de capim 
ãno, re^o d'agua, monjolo e casa ; distante da 
povoaçúo 4 léguas. K' próprio  para  café. 

Um sitio denominüdo TanquíDho com 30 al- 
Jueirea de terras, mais ou menos, 15 alqueires 

e paato. boa e grande casa de morada ultima» 
mente construída, e mais 3 esets pequenas, re- 
go â'agua, monjolo, com 5 a 6 mil pés de café 
QOvoB • 2 quHrtei« de canna. 
SQueiD oa pretatider pado dirigír-se naqueila 
villa ao abaixo aasiguado, quo prestará Ii>da8 
as informações* 4—1 

Carlos B. de Magalhãei. 
(um d. 8,   um d,   n. ) 

Nao ha mais dôres de dentes^nem de 
cabeça 

A LERPYL.INA 
Y. A. OTlABBRTT 

GHIMIOO DB PABIS 
cura ÍQStaut&aetiiQeDttt as nõres de cabeça, 
de dentes, a uevralgia e a enxaqueca. 

Eate prodigioso medicameoto, ioteira- 
mente vegretnl, equen&i-) pôde esr oocívo 
á 8aiide,é uttl a tndae as pe^eoas, qualquer 
<fue eçja a rdade e o temperameDto. 

MODO DE USAR :—SQcbe-se deste licor 
uma colher da chá, e apprcxitaa-BS da 
venta adjitcente ao lado duecte, a «atBo, 
4ipertaado s notra cout o dedo, aspira-st 
fortem<>Qte, de Eorta quo fa^a o liquido pcí- 
aetrar^beio na.foãet uasal. Si untboa OB 

lados estiverem aSectaücsv aspira-se por 
orna primeira mente e depois por outra* 

Preço do vidririho—IIOOO. 
ÚNICO DBPOSITO EU CASA DOS      * 

3RS.EDUARDO E FERNANDO 
29—Kua da /tnperatm—29 

S.   PAULO 

68-llua de S. Bento-ã8 

S. PAULO, 
8-3 

«PINHII FKiilRI 
Na casa Levj, rua da Imperatriz n. 34, está, desde já aberta uma assignatura pura 12 

recitas da Companaia Lyrica Italiana, que agora trabaiba no Rio de Janeiro, sob a direccão do 
sr. Ângelo Ferrari. 

No repertório entram as duas prineípaea operas do maestro Caries Gomes — O Quarany 
e Salvador Rota. 

Fazem parte do elenco — Hnrand, Adini, Sulterine, Atkos, Slorti. Dondi o Povoleri., 
O empenho de ouvir as operas de Carlos Gomes autorisa a persuasão   de que eata naeig 

natura, aberta em S   Paulo, pr.derá ser auxiliada   par amadores de Ciimpinas.   Santos,   Pind*- 
monhangaba, Taubaté e de outras cidades ligadas  á capital por estradas de ferro,   e para  esse 
um serão nomeados agentes nsssas localidades. 

Attendendo ags pesados encargos da empreza. as coudicOes da assignatura'para doze recitas sfio: o r * » »- 

Camarotes de 1 .* e 2 • ordem. 
Ditos de 3.*         
Cadeiras dei.*  classe.     .    . 
Ditas de 2.* dita  
Galerias  
Entradas avulsas  

ÕOSOOO 
aoJÍODO 

G$000 
4]}ü00 
38000 
auoüo 

ONICO   DEPOSITO NA •■'•?,- 

Pha rmaeia 
Rua da Imperatriz n. 18 
     («eg.quart.seit.dom.) .     -SO-H 

■-f.i. 

PREÇO DA ASSIGNATURA   : 

Anno. .   . 
Seme:ítre.. 
Trimestre. 

 ],8SO0O 
     108000 
 6^ü00v. = . 

■'-■ -I ■■\\ (., 

Por especial obzeqiiió recebem-se ássigo^tu^T' 
ras para cata importante  folha  illustráda"i)rà ' . 
sfguintHB luga^rea : /'V 

Casa Garraui-Escript^rio   da   Prr9Í|i«ti( (ff.| ' 
S. Paulo,   do Correto Paulislà»o. áf) Jõrmi dd'- 
Tarde, da Qazeta da P vo B lia Tribuna Lièerâl," 
ioja de jóias do sr. Híppolito Siipfiüpy,. Empo* j 
rio Centjiil, Cbarutana  do poutu dos bonda 4 
rua de S. Bento. Livraria de  sr.   Abilin.Mar*. 
quês, Grande Livraria  Paulista  e Cbarutáriõ|,^ . 
do Commercio, ... 

E'agente  da  folha no  interior  o  er.'Jos6. 
Tbeüdoro dos Santoa Pereira. 10~2 

■ I- 

DB 

NAVEGAÇÃO  A   VAPOR 
O paquete  a  vapoi* 

Commandante oi»tenente P. D. U. Paes 
Lema 

Esperado dos portos do Sul, sabtrá no dia 27 
do corrente  ao meio-dia para : 

Rio de Janeiro 
Becebe carga e passageiros. 

No niasmo deposito st tcbam tambsm 

As gottas anti odtnttaigícas 
japonezas 

E* o melhor espeeíBeo para earar,CüQi 
.grande efficaeie.as dõrei de deDtsB,as mais 
fort«a' e violentas.       .   . 

Mopo DB usAB :-—Uolba-80 uma bolinha 
■>l« algodão, e applica-MBodente dorido. 

Preço do Tidrioba—UOOO;  ^ 

TINTA liVDÊLEVEL 
PABA   MARCAR ROUPA 

Oasodflsta excellAOte tinia, que resis- 
te «todas as laTageof, é muito fácil: es- 

- creire-sé com ellH lobre.ójwèDd, bem fie- 
-:o,   que dsita-se dejwíi àiD |itíáe6 ao sol. 
O piuüontò^nxtÍíiC''áê''ontio prepiaro. 

Preço—IIOOO.-; y^vi^   :;>      100—l - ■;-■--V 

ÜEGERERADOB M Dl. EBOII 
PRBMiáDOi ê 

eòoimedallLadeoiiro 

Can radiealmeBtfl • qrpbüie, eseorbuto, ss' 
eropbalas e efalerose, 

„ 40-33 
.. A' TUIDA m TODAS Afl IHàtHACIAfl 

■■ ^-Z ■"■■■■   ;     .   . 

o paquete avnper 

Rio Grande 
Commandaate capitfio da fragata J. M. Mel 

Io e Alvim 
Sahirá no dia 2 ás 29 horas da tarde. 

CANANéA, 
lOUAPB, 

PARANAOUX» 
ANTONINA, 

8. FRàKCISOO, 
ITAJAHY, "' 

SANTA-CATH*R1^U| 
RIO-GRANDB, 

POBTO-ALBORB 
„      . ■ ■ MoNTEVIDáO. 
Rscsbs carga e passageiro» 
Trata-sej!om o agente ' 

JOAOA.  PEBEiaÁDOS   SANTOS 

EUAynttBoi.TODE sBi^BUBBb H.25[ANTIQA SUA 
SBPTBNTRIONAL) 

NpTA.—RoBs-se aorsrs. carregadores prs- 
venirem até o dia 23 do corrente, que quanti- 
dade de carga tem de embarcar. 

Beeabe-se oa conhecimentos até o dia 28 do 
corrente'^^'- -  -        .:- 

Club de Corridas Paulistano 
Convido OB srs. sócios a procurarem s^u se- 

gundo bilhete para as corridaM do dia 20, no 
dia 25, da» IO horaa da manhA até 2 da tarde, 
e das 4 ate ás 0. no salão do Jockey,.Club, rua 
da Imperatriz n. 50, sobrado. 

Os sócios terão entrada «m qualquer lugar do 
Híppodromo coma apresentação do cartfto es- 
pacial já entregue.—O segundo bilhete será da- 
do á escolha do sócio, para menor oa senhora 
ou para convidado. 

Nò mesmo lugar, dia e bora eBtarSo á venda 
anicamente para os BTB. sócios, os bilbet<'B es- 
pesiaes para menoren on senhoras a 3^000, e 
para convidados a 3SOLtO até 2 bilhetes e os que 
excederem deste íiamero & 5^000. 

No dia das corridas os bilhetes de convidados 
sd ser&o vendidus a 5^000. 

S. Paulo, 20 de Setembro de IbSO.—/*. A ã« 
Souza Queiroz.   3—3 

' TÍÍEStÍ4MÍKÍÍl\4 

ESPANTOSA 
CURA  AMOÊPHE'A OKXTRACTO FLUIDO 

DE ATAÜBA DE SABIUA 

Este preparado heróico e novo é superior a 
tudo que se conhece para combater as affec- 
ÇOes syphilíticHB. 

Esta prodigiosa desGobe'ta indígena. Qura 
radicalmente todas as moleatiaa syphiliticas,. 
escrofuloaas e bonbaticaa recentes e cbronicastV' 
mplestitis venereas, gonorrhéas e rebeldes, bo- 
bOes e cancros ; rheamstismo de qualquer na- 
tureza, moléstia de peite. erupçSeR, herpes, 
pdstulas, daftbros, emplngens, etc. ; emüm 
todas as mo)estiss que traduzem impureza de 
sangue'. 

O sr. pharmaceutico JoSo José Uib-tiro de 
Escobar, guiado por um psgé, chegou i taba' 
de Índios da tribu dos Theraboselá estudou 
esse importante medicamento para o curatÍTO 

Companhia Cantareira e Esgotos 
7*  CHAMADA 

De ordem da directoria, íHçO publico que fòí^ 
determinada a 7* chamada de capitães na raziei 
de 10 % ou 20$ por acçúo. 

U praso para recebimento de capitães pofi 
conta denta chamada terminará no dia SO. du,-, 
Setembro próximo futuro. :-_ . 

(^DVido,p(irtaDto,a todos os »rs. Bccionistaa 
desta Companhia a virem realizar suas  respo., 
tivas entradas até a data  acima .mencionada, ,, 
ncRte escriptorio, n. 37, rua da Boa Vista, das  '. 
11 horas da manhü áa S dn tarde. 

E-crÍiitorio da Companhia Cantareira e Es*,; 
gotos, 31 da Agosto de 1880.—-4. Bloem, con- , 
tHdor. 13—7 

Biographia do maestro Carlos Gomes 
POR 

Luiz   Guimarães Jnulor 
I vol. broch. ornado com o retrato do mses* 

Iro   IÍI50O. 
Vende-se na livraria 

A. L. GARRAUX & COMP. ^' 

36»Rua   da Iiiíperatriz--38 
3—2 

das moléstias ácimá estabelecidas. 
Cada vidro acompanha um prospecto, que 

comem atteatados do publico e de sábios mé- 
dicos, os quaes do uxo deste remédio têm ob- 
tido esplendidos resultados. - 

E' uma medicaçKõ protectora da humanidade 
e cura como por encantamaoto. 

Custa uma dúzia de vidros   .    .    .    60^000 
! ■ 100-15 

Professora 
' Uma senhora alIemS, habilitada para ensÍDiT'. 

ás lingiias francazR,' ingleza  é alIemS,  assim 
como o piano, desètiba e trabalhos   de ^agaUMaCi 
gèographia e hístoria,(da8ejs empregtr-sa eom#!l( 
professora em alguma caan de fsmilia de ' trav-1 
t.ámento   A mesma senhora tem longa pratica»!'' 
no ensino, falia perfeitamente o  português,. • ,- 
Qfio duvfda ir para  fazenda- fÓra  da cidade* 
U^is informaçSes dará o  professor   Fraociiee 
Jbsé Bokel, Collegio Morton. ladeira do Porto- '■ 
Geral ou rua da UonaolaçSo.', 4—4 
 i^m 

s. 'l .-'t 

PÜuiâ^ de (M^^ 
Do DrrBetíldí 

'. :Vei|a<^8e êm';eaixÍDhas e em yiàràj! 
grranídíes e pequeiíòs áòs pifBçoB dè.lltíipO', 
39000 o um maior porção k voníáde ão 
com prador. Loja da Pombo, rua da Im- 
peratris  n. X.B. 100—2& 

Convocação de credores 
De ordem dO illro<; sr. dr. juiz de orphíloi in*^' 

térinü'PrBociscor'Frederico da  Rocha-Vieira;'' 
CflDvido^ads credores do espolio do finado''Vas- 
co Pinto Bandeira para dentro do praao ds' déc' 
dlw-vireth aébabíUtarneste jnizo, Hb'peDa d> 
nftó serem contemplados no inventaria que por 
èsfe jnizo se procede. 10—3 

'3. Paulo 20 de Setembro de |1680.—O   esori- 
Tio, Manoel Joaquim de Toledo, 
'~—~  i"i iji.,,-i'ij. 

jFáitiiliãt^ 4e^ coldiiD(0is: 
/: Na fazenda—Bosqne de Bolonha—manicipio da 
Limeira, ajustam-se até dea^'«« mais famílias de 
colonos, para tratarem de café e colhel-o. Os café- 
zaes sào bons e promettem muito. Ha casas prom- 
ptas para o numero referido. N&o se adianta di- 
nheiro, as mais condicSes não dcssgradaAo. 

30-3 

Sabbãdo,   25   de  Setembro 
GRANDE NOVroADE;l'II 

ÍMMItRA  KXBIBIf^O 

do   • ,;'-v- 
■■!■.. 

Panorama, dé" LíK , *.'    \,. ,t;' 

tendo 300 métrÒB de comprimento pòrS deattoral'" 
a ethibif^ iseri feita em sen c(Hnpl|eRdo*iaBdl*^-j 
nísmoft víBia^dorespeitávelpubhco desta capílal-^V 
tocando-sealínda e popular musica ,de coiínmm 
portufuezesa i[>4 >   „ 

n i - 

O resto do espectácolo- siní ói^rtaàui«ito.á|»> 

'ÍJX» ^*> Corrr^t PaiaUstanei '■ív'à 


